
Sexta, 20/05/2022Tribuna da Bahia 7Geral

A
ra do que vem ocorrendo no
estado, a capital baiana vem
sofrendo com o aumento de
assaltos e roubos e os turis-
tas e soteropolitanos estão
se sentindo inseguros para
transitar na cidade e cobram
da polícia ações efetivas para
identificar, punir os crimino-
sos e proteger a população e
os visitantes.  

Nos últimos dias, por
exemplo, ganharam destaque
imagens de um assalto a uma
turista no Pelourinho, além de
outro roubo a uma tripulação
da Gol, o que provocou o can-
celamento do voo da compa-
nhia. Na semana passada,
um grupo de turistas foi assal-
tado por sete homens no Cen-
tro Histórico, além de diversos
casos de roubos a estabele-
cimentos e veículos terem sido

questão da crimina-
lidade e da violência
em Salvador, uma
das cidades mais
populosas do Brasil,
não é nova. Na estei-

Violência em Salvador é tema de encontro
registrados recentemente na
capital baiana.

“Estamos buscando a
neutralização de alguns pro-
blemas que vem ocorrendo na
Bahia. Vivemos em um esta-
do com 15 milhões de pes-
soas e numa metrópole com
quase 3 milhões. Um dos
principais problemas de Sal-
vador é a topografia. Isso difi-
culta muito o trabalho de se-
gurança pública. Mas esta-
mos trabalhando e amplian-
do o policiamento na cidade.
Este caso do hotel foi inusita-
do”, disse o comandante-ge-
ral da Polícia Militar da Bahia
(PM), Paulo Coutinho. O coro-
nel participou, ontem (19), de
uma reunião na Casa do Co-
mércio promovida pela Câ-
mara Empresarial do Turis-
mo (CET) para tratar sobre a
segurança pública na cidade
de Salvador.

Na reunião – que contou
com a presença do coorde-
nador da CET, Glicério Le-
mos, do diretor regional do
Serviço Social do Comércio
(Sesc) Bahia, José Carlos
Boulhosa, do superintenden-

te Executivo da Federação do
Comércio do Estado da Bahia
(Fecomércio), Jamerson Bar-
reiro e de representantes do
trade turísticos – Paulo Couti-
nho defendeu ainda uma atu-
ação conjunta das forças de
segurança com toda socieda-
de civil. “Entendo que segu-
rança pública é dever do Es-
tado e responsabilidade de
todos. Defendemos uma po-
lícia de proximidade junto com
a sociedade civil”.

PILARES
Na reunião, o coordena-

dor do CET destacou o papel
da segurança pública na ati-
vidade turística. Pontuou que
não adianta oferecer restau-
rante bom e hotéis de quali-
dade, se não houver uma se-
gurança eficiente que proteja
a população. “Para que o se-
tor de turismo funcione não
adianta só ter restaurante e
hotéis bons. Dependemos da
segurança, da limpeza, da
conservação e infraestrutura
da cidade etc. Então, nós pre-
cisamos ter esse conjunto
todo de parceiros e atores.

Convidamos o comandante
diante dos últimos aconteci-
mentos. Mas todos os demais
pilares que fazem parte do
turismo serão convidados”,
disse.

Porta-voz do empresaria-

do do comércio, bens e turis-
mo, José Carlos Boulhosa
mostrou preocupação com a
violência na cidade, mas res-
saltou o esforço da Polícia
Militar para coibir a criminali-
dade. “Apesar dos últimos
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acontecimentos, não pode-
mos deixar de ressaltar o
empenho dos profissionais
da área de segurança de ten-
tar minimizar a situação da
violência em Salvador em
todo Estado”. 

Frente fria traz chuvas e trovoadas para Salvador
Chuvas, trovoadas e

fortes ventos passam pela
Bahia e devem atingir
Salvador nos próximos dias.
Frente fria avança pelo
estado, seguida de um
Sistema de Alta Pressão
que vem diminuindo a
temperatura no estado em
direção ao norte do Nordes-
te. Segundo o Instituto
Nacional de Meteorologia
(Inmet), as tardes e  noites
desta sexta-feira e do
próximo sábado terão
chuvas e trovoadas isola-
das. A Defesa Civil de
Salvador (Codesal) perma-
nece em estado de observa-
ção.

A Bahia está sob
atuação de uma frente fria
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Coronel Paulo Coutinho destacou ação da PM para coibir a criminalidade
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que se desloca para o norte
do estado. Esse fenômeno
provoca o aumento de
nuvens em grande parte da
Bahia, inclusive em Salva-
dor, e deve continuar em
atuação até esta sexta-feira,
causando chuvas isoladas,
segundo Claúdia Valéria,
meteorologista do Inmet.

“A frente fria vai se
deslocando e logo atrás, na
retaguarda, tem um sistema
de alta pressão que vem
derrubando as temperatu-
ras. O esperado é que até
sexta-feira haja uma ocor-
rência de chuvas mais
frequentes no nosso estado.
E a partir de então, uma
redução nas temperaturas,
principalmente no setor
centro-sul do estado.”
comenta a meteorologista.

Segundo a Codesal, a

frente fria trouxe nebulosida-
de e, consequentemente,
chuvas fracas e isoladas
para Salvador. Porém, o
sistema de alta pressão
está fazendo com que esta
frente fria se desloque para
o norte da região Nordeste,
deixando o céu claro a

parcialmente nublado com
pouca chance de chuva em
Salvador.

A meteorologista do
Inmet, Cláudia Valéria,
explica que nesta época do
ano as chuvas se intensifi-
cam durante a noite e
madrugada. A previsão do

Inmet para essa sexta-feira
é de muitas nuvens com
pancadas de chuva e
trovoadas isoladas durante
a tarde e a noite. Já no
sábado, segundo o Clima-
Tempo, a previsão é de Sol
e aumento de nuvens de
manhã, pancadas de chuva

à tarde e noite com tempo
aberto. As rajadas de vento
podem chegar até 22km/h.

A Codesal segue os
critérios preestabelecidos
pelo Plano Preventivo de
Defesa Civil – PPDC,com
nível de monitoramento em
observação.
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Mais 148 casas refor-
madas através do programa
Morar Melhor foram entre-
gues no bairro de Canabra-
va, nesta quinta-feira (19).
Agora já são 573 residênci-
as modificadas pela Prefei-
tura no bairro que, anterior-
mente, possuía 425 lares
beneficiados. A cerimônia
contou com a presença do
prefeito Bruno Reis, além de
diversas autoridades
municipais, reunidas na
Rua Bem-Te-Vi, que tam-
bém foi agraciada com uma
praça repleta de equipa-
mentos de lazer e saúde
para a comunidade, em
especial o público infantil.

Para o prefeito, o

Canabrava recebe 148 casas
reformadas e nova praça

principal diferencial do Morar
Melhor em relação às
demais ações da Prefeitura
é o poder de transformar a
vida das pessoas, garantin-
do-lhes, além da melhoria
na qualidade de vida, a
sensação de retomada da
dignidade. “Quando compa-
ramos imagens antigas e
atuais das casas reforma-
das pelo programa percebe-
mos o que é uma verdadeira
transformação na vida
dessas pessoas. Goteiras,
calor, banheiros em condi-
ções precárias, era assim
que a maioria vivia. Hoje,
percebemos que não há
nada melhor que ter um lar
bem cuidado”, afirmou.

O Banco de Leite
Humano (BLH) da Materni-
dade Climério de Oliveira
(MCO-UFBA/Ebserh) está
com baixo estoque de leite
para alimentação dos bebês
internados na Unidade de
Terapia Intensiva Neonatal.
Neste mês de maio, a
instituição conta com
apenas 50 litros de leite
humano, quando o ideal
seriam 120 litros no estoque
para atender à demanda.

De acordo com Alena
Jardim, médica neonatolo-
gista do BLH, a instituição
precisa triplicar o número
de doadoras cadastradas
para garantir o aumento do
estoque. “Atualmente, o
Banco de Leite conta com
31 doadoras ativas. Cada
doadora tem uma produção
de leite diferenciada e o
tempo de doação também
varia conforme a disponibi-
lidade de cada uma, já que
elas precisam amamentar
seus bebês e ainda coletar
o leite para doação”,
explica.

Banco de Leite
Humano precisa
de doadoras


